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Vida apertadaExpediente
Não tem fundamento o

boato espalhado, de que
tendo nosso director ac­
ceito o cargo de Intenden­
te deste districto, irá sus­

pender a publicação desta
folha.
O "Correio do Pouo"

ccntinuará a circular como
de costume e manterá a
mesma attidude que teve
até agora.

Hugo Stines
A Allernanha perdeu a J 1 do

coerente o seu mM,»< :capitalista.
Hugo Stines, não era somente

o grande milionario allemão, era
tarnbern um dos maiores do mun
do, talvez, até, o segundo, pois
pelos cálculos, so Henry for d O

sobrepunha.
Stínes não era so o capitalisl a,

era o industrial trabalhador que
em 20 annos accumulou a collos
sal fortuna.
De uma actividade extraordi

naria, Hugo .Stlnes, não Itrnitou
negócios a Allemanna. estendeu
os no mundo inteiro.
Tinha seus capitaes em giro

na America do Sul e Norte, Hes
panha, Africa, Turquia, Russia e

finalmente em toda parte.
Dono dos mak -res estabeleci,

mentos industriaes e que com
uma rara intelligencia e tino fazia
prosperar, exercia elle grande in­
fluencia nos

-

negocios financeiros
da Allemanba, embora - não fosse
la muito versado a politica.
Nasceu em Mulheim e a

cerca de 20 annos ainda era um

simples empregado, percebendo
5.000 marcos an:lUaes.
Dotàdo de grande capacidade

multiplicou seus g'lnhos e ao fal­
lecer, deixou a seu unico herdei·
ro Hugo Stines ]uFlior a quantia
de cinco bilhões àe marcos ouro,
que a 2$200 reis, representa a
somma de onze milhões de con·
tO! de reis.
Não· acreditava que estivesse

proximo da morte e aos que o
rodeavam dizia "nem sonhando

penso em morrer". E a morte o

levou aos 54 annos de edade,
deixando a menos um subdito
desse povo activo que é o alle­
mão.

------�_...-�.-------

A nave .Jtalía"
A Italia 'nos manda saudar p ir

um de seus estimados filhos e

apresentar nos por meio do na­

vif) exposição "Halia" a sua ca­

pa-cidade industrial.
Povo laborioso, amigo sempre

leal do Brasil, mais uma vez

a patria de Dante, nos testernu­
Ilhar sua estima.
Alem de nos maridar seus fi

lhos. que irmanados na mesma

língua - a latina - de braços­
dados com o caboclo, elles aíron­
Íam as internperies do nosso ser­

tão e com arduo trabalho, mas

com o maior arnor ja a nossa pa­
tria que abraçaram, ella agora HOS

manda um embaixador especial,
para rnais Iortalccer essa união.

E é por isso q L1e a na ve "Ita­
lia" teve o carinho unanime do

povr.: brasileiro.
foi essa ainda a idea I patenteá

da pelo nosso Ministro do Exte­
rior no seu magistral discurso de

saudação 110 ErnbarxadorOu' riatli.
Longe de Seguir, tão somente

os dictarr es de uma praxe diplo­
matica, o illustre chanceller que
tão brilhaníemente vem honrando
as tradições do Itamaraty, soube
exprimir, em nome do governo
e do povu brasileiros, o aílecto
sincero que nos liga a gloriosa
Italia.
Alem do mais, a elegante e sin­

cera oração do sr. felix Pacheco
é uma lição áquelles que, não se

sabe porque motivos absurdos,
timbrarn em não querer levar no
necessario apreço a íormidavel
obra de reconstrucção que o ía­
cismo está realizanda na Italia, e

que chegam mesmo a negar o

valor da grande obra de civismo
que Mussolini, alma desse movi·
mento renovador, conseguiu ali.
cercar no bello paiz peninsu13r.

E no seu memorável discurso
o sr. felix Pacheco tem expres­
sões como estas, ao se referir ai)
facismo e ao chefe iIInstre :

"No rosto desse campeão da
boa democracia vitalisada e re·

dimida pelo seu magnifico esforço
de Atlante resoluto estampam se

1924

como num espelho, os mais vi
gorosos traços que é o rithrno
maravilhoso do herculeo trabalho
por elle ernprehendido, que o

.

ardente desejo e a extensão do
povo italiano vae encontrando ca

da dia tl0VOS motivos de satisfá.
ção e orgulho.
Sallou-se nas trincheiras a

união sagrada desses patriotas de
escol, e quando os fermentos sub-

. versivos aggravados e augrnenta­
dos depois da guerra, andavam
soltos no ar, emprestando, tmpu­
nerren te, aqui e alli, a libesdade
do trabalho, suspendendo quando
queriam o traíego Ierro via rio,
ernpecendc O movimento dos por­
t03 ou tumultando, raralysando
os serviços nas usinas e nas Ia.
bricas, offendende a cada instan­
te o rei. a religião e a patria
chaqueaudo, ate, os gloriosos mui
lados da guerra, o que vale dizer
f�rind() ilIH:iacitJs<'I':entc o Exerci­
to admirável coberto de louros
immar cessiveis, e, com o semear

a confusão, amedrontando os par­
tido políticos, enfraquecidos na

indisciplina e apavorados defronte
do temporal do cornrnunismo que
subia, - ets que as prodigiosas
reservas de força da legitimidade
e aulbentica fé nacional, ternpe.
rada no medonho fragor dos com.

bates travados na linha de frente
se reúnem e se ligam para resol­
ver o premente problema da de­
fesa da ordem e da salvação ge­
ral do. palz."

*/ A São Poulo Rio Grande
prima por tudo quanto é de
ruim e. descuidado.
Não tem wagons, atraza em

tudo, não tem a miníma limpe.
za e hygiene em seus carros e

acima de tudo, despreza os pe­
didos justos do commercio, que
quem lhe d4 os fabulosos lu­
cros annuaes,

As estações de [araguã e Ba­
nanaI ja ha annos reclamam ar·

mazens, lilas ninguem as houve.
Vem o commercio do inte·

rior e d� Blumenau com suas

mercadorias e não as podem
despachar, porque os armazens
estão atapetados de mercado·
riar; e não ha mais lugar.
Volta assim o commercio que

é quem tem o prejuizo.
E contra isso, não ha mais

a quem apellar.

Augmentam diariamente os pre­
ços dos generos alimentícios, dei­
xando o povo em situação deve.
ras lastimável.
Quem haveria de pensar que

aqui se pagasse a banha no va­

rejo a 3$400, o assucar mascavo

1$500, a duzia de ovos a 1$500
o assucar branco o 2$200 e mais
Immagine se onde iremos parar

se o milho agora ja c.usta no co

lono 15$000, nem mais "polenta"
dá para fazer.

Mas assim não pode con inuar.
E' preciso uma providencia, O
gcver no Estadoal tem nas mãos
o remedia: limite a exportação
dos productos de maior :necessi.
dade e por força viveremos mais

. barato.
No Rio o Governo temeu me­

didas energicas e que 'deram op
limos resurtados. .

Imagine-se que lá se paga o

assucar branco a 1$400 o Kilo.
- Se li poude se refrear a gl­
maneia porque aqui não se faz
o mesmo.

O Sr. Dr. Superintendente Mu·
nicinal no sua maior boa venta­

de, 'digna alias de elogio, creou

em joinvítteàs feiras livres.
Não sabemos o resultado, mas

certamente será pouco, pois os

prepostos de negocies que nos

ve-n dos outros Estados vão bus.
car a mercadoria na casa dos co­
lonas, prejudicando dessa forma
o cornmercío legalmerite constitui­
do e o publico, pois essa procu.
ra é que faz subir os nreços das
mercadorias.

.

E' preciso por um firn.
, ----

Vendas mercantis
Reunião âe colonos

Estii marcada para 21 do cor.
rente a reunião dos lavradores
fabricantis de alcool e assucíir,
afim de representarem ao snr.

Ministro da fazenda contra o

Regulamento de cont::') assigna­
das, que os obriga a_ ter os li­
vros para o registro de vendas a

vistas e escript:.:rãção do sello
respectivo, a que estão obrigados
a ter por força de diversas geei·
sões do mesmo minisrerio em coft­
sultas feitas. _
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Recebemos nestes dias a visita
de um dos signatarios do convite
que para essa reunião está sendo
publicado nos jornees, dizendo
nos o mesmo que o pivot dessa

", I I •

questão não e, que elles se quer
ram esquivar do imposto, mas

unicamente querem que o mesmo

seja pago por verba ou qualquer
outro meio mas que se os dis
pense da escripturação dos livros.
Estamos de inteiro accordo

com os- lavradores. Achamos que
. entre essa honrada classe, existe
'muitos que não sa bem siquer ler
nem escrever, e os demais, ja de
vido ao seu rude serviço não po
·dem absolutamente escjipturar es·
ses -Iívros; que no .pensar deiies
é uma válvula para multas, em­

bora tenhamos na repartição íe
deral arrecadadora local, Iunccio
narios scns-ncíosos e sobre os

quaes não pode bairar a menor

suspeita sobre exigencias que não
sejam as do regulamento que por
força da lei e obediencia ao cargo
são obrigados a cumprir.
-- •••••,-<1...__--

* O artigo que publicamos' a
- vez passada sugerindo a crea­

çâo do imposto sobre a madeirá
exportada. teve do povo espe­
cialmente dos colonos a maior
acceitação.
Nesse sentido recebemosduas

ca: tas, de leitores, que só por
absoluta falta de espaço dei-
xamos publicar.

.

E' um aplauso a idea.
O transporte de rr:adeins é'

o que mais _ estraga as es ti adas
e os exporLidofe$ que fazéll1
fortuna, �ão po murdcipio os

que, em proporção, me!1r's im·

postos png2m.

Porcentagnl1 {lOS exatores

FiJr decreto, U:3 gO'iern�1 do
Estildo, que vig!i[;:rá até que o

Congresso lrgble a respeito, a

porcélltagem de 5°!o, que ca 2e
aos ex; ctores qne re.'ipondrnJ pela
arrecad�çf.o ele pusll'ls fisr:ats não
poderá exceder de 600$, di S

quaLs caherão, lU fórma do de
ereto n. 51, de 25 de Setembro
de 1923, dous terços ao adminis,
(rador' ou collector e llfl1 trr ç )
ao respectIVO esc! lvão.

Nas eslaç{le:; fiscaes l:ão servi
das éle escrhães cOibclãu ao exac­
ttOr dois terço'> da:: p;:r-;:::ntilgern.
fica fixano em 500$ o Jirr:ite

möXlmo da pel cent�gem que com

r e te aos e:ICél r regadus dos postes
fiscaes e e .;peciaes, pr eva lcCé';ido
() dispositivo da lei· rJ. 1097, de
2 de Selelllbro de 1916,. desde
a per::e'ntagem II distribuir sej,l
inferi()r II 500$000,

Intenaenc"ia
Esteve nesta semana em jara­

guá o Snr., Tenente Paiva, Dele.
gado 'Especial da Polida do .1\1u­
cípio de Join ville,
Ao Snr. Tenente' Paiva, que

ália a sua qualidade- de distincto
cavalheiro aríe urriá autoridade
corréctíssima no cumprimento de
seus deveres, agradecemos a gen
tileza dá visita corri que nos hon­
rou.

JO'j·,ull de 'Julsica Tenenle Paiva
O maestro João Graxa Oonçal

ves, .acaba de publicar mais um

,Jorn.l da música" que tania ac

ceitaçâo. tem tido aqui e for a do
Estado.
O actual numere entre outras,

traz um extracto, da peça "Zé
Cathar inense« cuja rnusica é do
rnaestre A de Souza e letra do
nosso talentoso amigo e collabo
rador, João, Baptista Crespo, um
dos mais acatados poetas catha
rinenses.
A iaiciativa do sr. Maestro

Graxa é diblla de apoio, ja pela
sua excelleríe confecção no esta- \

belecirnento graphico da firma
Böeern de joinville, j a pela exel­
lente rnusica que sempre traz.

Desde 14 do corrente assumiu
o cargo de Intendente municipal
deste districto o nosso director
snr. Artbur Müller, nomeado para
esse fim pelo SM. Dr. Super in­
tendente municipal, por portaria
de 12 do corrente.
A passa-gem da in tendencia foi

feita pelo snr. Artnur Casten, dlg.
no contador municipal, que para
esse firn. aqui veio.
Deixando a lntendencia, o snr.

Leopoldo janssen, que por rnut
tos ar1l103 exerceu esse cargo, o

íez com a maior cordialidade, não
logrando o plano de Uma sisão
110 eleitorado jaraguaense, que
certas pessoas," para Inter! esses
particulares e imitando a politica
de boletins, inaugurada em joi- fr::=:;'=:;:::=======================i"1ville queriam fazer.'

11,1
._'

--"jO sr. [anssen mostrou ser de j
. Walter Karmannum caracter lunpo e iui.r.igo de II

intrigas mesquinhas. '

II
O nossa director por interrne- Idio desta, agradece penhorado as.

It
'

innumeras íelicitações :q�e: t1ein re-

II.cebtd», por cartas e pessoa mente.
O ,,Jornal de [oinville", noti- Iciando a nomeação o íez nos ter. I

mos sezulntes.
-

"Iil" ,

POi �:cto ch dia 1.2 do corrente,
do sr. dr. Marintio Lobo, :'illpe-

Il,rintendente mur icipal. foi t101Hcé),

do Intendente do nupor tar.te e III
prospero dist.icto de J,mq?,iJ:í, "' li,

sr. Artbur ['v1ülkr, director GO Ilt"Correio do 'Povc" e nosso de Iii
dicado corre livionario. I,
I .telligente '� trabalh=dor, o sr. II,

ArtilUr Müller ,� Utn apai�wl1ado I'
e um crente fervorow no. futuro lide Jara(�uá, a que ttln prestaçie I'renes serviços CO:I1Çl jornalista o

"

como politicú., Co!n. esses pre- /I
dicudos e, crilU o apCÍo da alta
adndnistraçã, ch nlliuicipio e da
direcção do ritm() p;ntido, certa,
mente o Si. l\\üii<:r fará uma ad·
ministração pinVfito�a a Jaraguá
e Joi:1Ville, ilßindo sempre com

kaldade, honestidaé'e e patriotis-
lUr"

Parteira
com licença do- D. Doutor Dele­
gado de Hygiene recernrnenua-se
e attende a chamados a toda hora

,

/naria Sensost
Rua Procopio Gomes

();J·Il/�!JUio ..Dellti61"
Abrirá seu

Consultorio
,110' dia 14 de Abril em casa do snr. 0110

,t tYJJú?r, nesta localidade'

Devido a graúde. pratica apresentará .ao publico
serviço garantido, sob .precos módicos.

---------------- -

Karmann
1fßiIJI.(JI'I1�i(3!1"i.e4· Za�uull·tzl

eröffnet ab Montag den 14, April im Hause des
, �. \

Hel"rn @llo J., f8U#U�A· ein

Zahnäl.'ztliches Gabinet 'I
i

und garantiert fur erstklassige Arbeit bel
Preisen

m�ssigfn
I

--��------
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Cabellos curtos . . .

Estourou como, uma bomba,
eí.tr'e nós, a moda (lös cal.ellos
cui tos.

E' um hö'i ror. 'Uma verdadeira
loucura. 'Uma lebre desvairada.
Do norte .ao sul do paiz as nos­

sas gentis melindrosas' não reflec­
tem mals um 'segundo. Zás ...
e lá sê vae a linda cabe'lleir a. c
muitas vezes e UI11 namorado que
se desespera com a extr avagancia
.daiuarnorada, um noiv« que des­
,mailcha o' casamento, um marido
que briga com a esposa' ou meso

mo um admirador qne deixa de
admirar sua predilecta, pelo .si n
nles e gravíssimo facto' de vel-á
com os cabelios que amava, i i­
diculamente em tados, e,' quando
tlre.tös. oxigenados; ,

'. Teve razão ''O poeta qu, escr e

veu sabiam .nte.:
"MeõÍinas íute is.

, Vejo as, a0S centos, pela p1ilÇR,"
Hão de ser más esposas, mãis

[inutris
Essas meninas Iuters,
QUI! andam mostr ando juven

[rude e gl aça':..
}\\as, as ingenuas íigu: mhas de

Saxe, não se preoccupam com

coisa alguma, flPgrm Se de cégss
e de �urdas a todDS (JS clamores
e, vão calmas e sorridentes, Jev:lr
de presente á sanha devastadóra
dos barbeiro.; e cabelleiros, os

seus lindüs cabellos. I

Felizes os barbeiros e cabt'1lei.
ros!

,

Parece que ,sentem um gOS0
inaucitri f' sélv�gtlll qm.l�·,do ras·

pam, h,)1 ri/ll"lmenle, as r:UCélS de,
licadas das 110SS8S pobres melnt­
drosas.
Melindrosas? Eu fal!ci tOl !l1(�

lind rosas ?
Que tl)li�e � Que gl ande rarvo

qu� _·(,U !' A 'melindrosa já mor·

reu, não exisle mai •. O mais bd·
)D produdo dl classe feminina
mcional falleceu ha muito tempo
Hüjt'! não vemos riú!is, em �ar·

,te alguma, o, gracioso e deslum.
brante redil qUI! o lapis arrc,j;!.
.dó de J. Carlos ceh:bri/.o�l na

caricatura nacional.
'

'Se comparamos a melindrosa
de J. Carlos cotn uma das nossas

àctuoles recuaremos horririsados.
O contraste é grandemente visi·
velmente.
Nl melindrosa de J. Carlos ve­

remos um typinho encalltador:
vestido leve, simples, curto e gra.
�ioso; sàpatinhos delicados: ca·

be'lIos penteaàos com gosto e ar­

te; rosto 5 dio e ingenuamente
perverso i olhos pema�i\'os e St�
timentaes; porte dIS!1l1ctO, de!'·
)Çl,lndo advinhar um passo manei·

rdSo e modesto.
A melindrma de hoje -: art. 1.,

cabellos curtos; ái't. 2., vesti'do
"bata clan" (pode ser b:m com·

prido, contanto que seja transpa.
rentc( ; art. 3., sapatos com sal·
tos maiores qt:e os 1. uiz XV,
abertos, deixando a mostra as

_ salienüls do:; dedos, (ás vezes

cheiós de callos humorísticos);
aI l. 4, penteado, (.,a la vonlooté",

rBaIlada da Rosa Bella'
.AntigamC1l,le "di�em que' lwci(j
Nesta cidadé geJdtl,donzella;
Loura, rosada, .sem fidalguia, \ '

'

Que o notne linha de Rosa B('lla.
Se a phraee ouvia mais,opurada
.A linda rosa, fiOl; da cidade, '

Franzia o labio,
'

déscçniersada;
�4mor ! é km sonho na. mocidade !II

II

r
11

Passaram annJ8 de phantaeia
Sobre a cabeça de Rosa. Beüa. '

E a flôr f'oi' 'rendo '�ruàtltq alegria
Mvt'reu-lIle á tista .. : que r/äo l(fi della.
'1. ornou-se friste, como' enlutada
Por eequeeita, fér« saudade.
J� 1ml beüo di« • -quasi esfolhada,

, Foi pura um, dallsI1·o. (ille. moculade !

111 '

Os Sorteados para o

Municipio de loinuille

-- .JeS/!5 � Um -claustro, que vida fria,
jJ(/'t"I1 «m« IOU/:(l,' gmtil doneelia ) '

_'- S('1'Ú qu« a sauta firgem. Maria
Ç),u'im num claustro rosa ião bella !
- JJas q ie cortejo desce a esplanada f
7 Vi/nil cara "á (erra [unt« .da grade f
'f inou-se a polire tlôr encarnada.
AWC,T ! nem nwsrlw r/a mocidade.

Max Zimmermann, Leopoldo
Leibe], Fernando, fil!:o..de Frede­
rico Retzlaíí, Cassimiro f. de Pe­
dr o Biella, FrederlcoH, Schmidt
Alvino ,Schmidr, Affonso Julio
Fulte, Manoel f. de Jose A. de
Oliveira, Joaquim f. de Est ..nis
lau C. Souza, Man iel "Victor da
Veiga, Oswaldo : R Guilherme
Butzke, Gustavo Germano Schulz
Affonso, Stüker, Ad0lpr:o Frede
rico Erneste Sell, Hans, Gustavo
Ewal.ío Hanson, Luiz Ellmer. A,I·
.íredo Edüardo Arno, Camillo Mu
rara, Pauto José -Budal, Alberto
N\eier, Eurico Adolpho Colín. Eu­
genio Frederico Seef�ldt,' fran
cisco, f. de Martinho Manka, Mi.
guel .v\üIíer, Guilherme f. de
Enlilio Fagundes, José f. de Eduar­
do C. 'do Costa, Eleuterio .ge
França, Oscar Westphal, [oão f.,
de Oringorin B, da Rocha, Al
berto .Augusto Frederico Bcege,
MaiJod f. 'de J( sé C. de Oliveira
joão (�osta, Rodolpho f, de Ro­
dolpho Baumer, 'José Carvalho
Otto Müller, Ludovico Scbüsssel
Ernesto f. de Adolpho F. da Rosa'
Alexandre F�guln, josé f. de José
joão Vieira, Alvino :Jorge \\'olff
Luiz f. de Donato Fernandes. Mi­
Iilão f. de Henrique König, fr..n­
CiSCO Ka�ulkt", Adolpho f. de
João Tanner, Quril1v Longo' Pau­
lo Storrer" Fran':Ísco f. de JoãO
C. Gnnçalvez, Antonio f. de L�iz
Cidral da Costa, Paulo Alberto
Eduardo, Emilio f. de ...,'irgilio
S. Per�ira, Oscar o.uitner Arnol
do f. de ,Pedro Fharifonen, loão
Agostinho Furtado, Adolpho bUo
Wegner. Abílio f. de Antonio
Marcellino, Frederico AugustO'
Manske, ,Fr'ancHco --f. de Ant.
Mugy:leski.,

FausHno pjázera, Bernardo Bartsch
AdoJpho August.}' Hille. Antonio
f, de José A. Moreira, Affonso f •
de José Bit.der, frt-dtrico Duwe
Germano Horst Jq�o f. de Mar­
tinhe Moreira Torres, Guilherme
GarrZêl1mül!er Junior, Henrique
Brammer, Francisco' Hoder, João
Canci0 Hostin, Noberto f. de
Germano Hanske, Max f. de JoãQ
,Alves da Silya,_ Paulo Vogelsan.
ger, João Covari, Jorge Trinks
Leona,rdo Herbert, Erico, ,"atde.
,niro Guettschow, Thoma� f. d�
João José da Costa, Matíôel f. d�
João Be'rnardino ßraz, Jo�(, f. d'
Joaquif!l AI. do Amaral, José f. d
Reynaldó A. Maçaneiro•. : .

Offerta .

EMaIIf!1IcuJ.a.fI6.1. de um s6 din,
,

Fil-a tragando, fuuda saudade.
A d,jr de (1g01'!l, 1YIlZ cJa aleo?'i«
Q/lr tu me dt>;tes lia mocidade

P(>lqu,,-é ippossiveJ est:Jhelecer
um pel,teauo ekgilllte onde lIâ�)
ha Céibdlos lnngo�)'; art, 5" rosto
o InalS pintado pOS�IVt I, lendo je

L' especial cuidJdo de empallide­
cer .1" faces. elHlegrecrr Oll arro.

x,..t\r as olhei, as e tnS31lguefllar'
IJS I birwi apl. 6 nlhar mml!),
SCt3su,1I e provocante; pl ragraphO'
Unico, rorte e audar á "Ibis" ou
. ,Salolllé '.

Ora vejam s<) que des'lstre!...
Em que verdadeiras figuras

'gr.otsecas s� transíQrm1nt1 as lJu,
hrt's me ninas de hoje? ! . . .

,

E isso tudo tern o a D0io da-s
proprias senhoras ca:;a!1as!
Ol, ! é de mais! Terão por ven

tura, 05 lTlaridos de hoje sangue_
'd� baratas ? ...

Em meninas é passiveI a rh'Ida
dos cabellos curtos mas 'em mo�

ças e em damas casadas' princi
palmente, é detestaveI, simples
mente destestave1 Val h a'l� os

Deus!. .. E ainda f118m em, mo

dernizar Ora modernizar é sy·
nonimo de aviltar. Mais uma vez:
valha H-OS Deus! ..•

Já alguem affirmou que oBra·
sil ,é um paiz "bataclanico". ,

Eu concordo com esse philo·
sopl1o anonymo.
Naturalmente que o Brasil é,

ISSO mesmo, pois com a murte
da linda melindrosa, surgiu como
um fantasrr.a "la garçonne'�. '

E nós temos ,que applal.1dir "la
garçonne". Temos que lhe ren­
der curto, humildemente, como
servo.

Mas é prt ciso reagi:-.
Os paes dt! familia devem' to·

mar um pouco de cora�em e, ao
menos uma VI'Z na vida, prohibir
certos aPU ,os que estão asc;assi­
nalldo os nossos b"ns costumes.

A. mulher de hoje é oarbanr.
J\ãn tem mais a graç", a b.:leza,
o prf'stigio de antigamente.
Que poesia ha numa AluIhtr

qu:;: corta os cabellos a "la gar·
çone,", que fuma a "h gaíçonne".
que l.foCltinga" a "la garçonne",
q'le aallsa a "la garno:-me", que
ap1a a "la garçonne" ( se é que
a heroina do romance francez
amou}, que emfim é a propria
"la garçollne"?
Nem uma • . . Nem uma ...
Eu protesto C!nergicamentt". Sei,

porem, que não adianta:, nada 'o
meu protes,to mas nä,o faz mal,
nao faz ma,l POl q\le o :que pode'
aeontecer é: a extincção des ca­

samento ; o desapparecimento dos
poebs; a derrocada da moral; a
escassez dos. Marias ,Magdalenas
para as. procissões; a fallencia do "

amor; a aniquilação da, verdadei, '�PELO' ESTADO
ta sociedade; emfim a morte to.' ,', '"

tal da MUUiJ:R. Flo�iauopeU..; No di,� t31du cor·
,
E já que o secuJo é do "b3. rente, ,durante uma caçada no I

tacJan"; viva ö, "ba-ta-clan"! Vi. gar Itacorohy, Manoe.1 P�ulo
,vam os cabelJos curtos! Viva "la tou:t José Coelho, :que 9� ach
g.arçonne"! Viva () ridiculo! Viva trepado em uma arvore ,é ler
a immoralidade !

,

,
a%Sassino suposto, Que, o ,assas

Nós, homens, nos .conformamos ' nado fosse um macaco.
com tudo e saberemos éomo agir... Dlumlalu. N'It. ,passagem 4e Pas-
pois as mulheres,ainda não ,são so Manso m.ôi.ttu afogadõ Rodo
felizmente h?menS e ainda têm pho Waterst��t
qualquer cOisa de Mulher. R010lpho procurava p�gar uma.
:Araujo Pennafort (Diario da 1arde canoa que despregara da corrente
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e para esse fim pulou n'agua,
para nadar. A calça descendo
aos joelhos o impediu e levou-o
ao fundo, não mais surgindo.

Lages. Existem no município
de Lages 221.558 cabeças de ga .

do vacum; 32 ö18 cavallos e. .

16444 burros. Dando se a média
de 150$ por cabeça, renresentarn
esses animaes a bagatelh de ...
40.500:000$.
Assim Lages occupa o 14. lu·

gar entre os municípios que se

dedicam a c iação no Brasil.

NOTAS E FACTOS
Os reservistas excluidos do Sorteio
militar não estão sljeitos ao Paga­

mento da taza de 10&$000.

Os reservistás excluídos do sor­

teio militar não estão sujettos ao

pagamento da taxa de cem mil
reis estatuída para os SOl teados
excluídos.

o sr. IriJleu Macba�o rae para a

Europa

Saben os que o sr. Ir ireu Ma·
chado embarcará nos primeiros
dias de Maio para a Europa, de­

. sistindo, ao que consta, de plei­
. tear o seu reconhecimento no Se
nado.

.

O KrtlDprinz candidato á presidencia
do Reich

Informam de Potsdarn ache
gada do Kronprinz que, ampara­
do por por fortes elementos, será
candidato á presidencia da Re­
publica.

,Dr. Hercilie Luz

Telegramrna de Flcr ianopolis
dirigido ao sr, dr. Ulysses Costa
communica que S. Ex. o Sr. Dr.
ríercilio Luz Governador do Es­
dado, achase em lisongelras COI1-

dições de saude, tanto a�sirn que
os seus medicas entendem que
nenhum inconveniente ha em sua

viagem a Europa.
O dr. HerclHo Luz embarLará

cm flori::nopolis pari! (I Rio no

proximo 10 de Maio afim de se·

guir para a Europa fiO Oiulio
Cezar que partirá da Guanâbal a
no dia 26.

Ainda o caso das reparações

A impl'el'lsa allemã salienta que
O presidente do conselho e os

Estad<,s da federação foram una·

nimes· em approvar o relatorio
peritos inter al!iados, sobre a

questão das reparações, e aecen

lua especialmente a attitude do
chefe fdo governo, Mack Lern·

b�rgo, filiado no partido nacio·

nalista e que concordou plena
mente com a opinião governa.
mental, embora o seu partido ti
vesse

-

mesmo dirigido ao chan Imposto sobre o Capital
celler Mark um protesto em que
declarava que o governo do Reich De ordem do sr. Collec-
não tinha direito de assumir com tor, faço publico para co­

promissos em nome da Alterna. nhecimento dos interesa­
nha, pois que não possuia a con. dos, que até o 30 do cor-
fiança do povo, devend J esper ar .

d
o resultado das preximas eleições.. rente rnez, proce e-se nes-

ta Collectoria, a arrecada-
ção do imposto acima re-­

lativo ao 1. semestre do
corrente anno.

Os collectados que dei­
xarem de satisfazer o pa ..

gamento de suas estapr­
cões até o referido dia
30, poderão fazer no pro­
ximo mez que seguir com
a multa de 5°\0 e no 2.
mez com a multa de 10°\°'
A repectiva cobrança

. executiva será iniciada
com a multa de 15°\0 no

mez de julho,
.

I

Collectoria -de Rendas
Estadoaes de Iaraguá, 1.
de Anril de 1924.

.

, O Escrivão
ffnstavo äran'es

Quanto custou a Allemaua a cccupa.­
ção do tillr

Chegaram a um accordo os

.
industriaes do Ruhr e as autori­
dades, sobre o quanto, até lJe·

zernbr o de 1923, custou a Alle·
manha a occupação Iranco-belga,
O talai eleva-se a 23' milhões

meio de marcos ouro,

o Zeppelin Kllrte Americana

O Zeppelin entregue aos Esta
dos Unides a titulo de pagamen­
to das reparações, levantai á vôo
em jun ho p10Xlm9.

_ .. -

EDITAL

-

Imp9sto sflbre C3.pital·

Faço publico para conhecirnen
to dos ínteresados que até o 30
dI) corrente mez, procede S� nesta

Agencia, a arrecad rção doimposto
.

acirm relativo ao 1. semestre do
c irrt nte anno.

0, collectados que deixarem
dê satisfazer o pagamento de suas

nrestaçöes o até o refendo dta
30, poderão íazer no proximo­
rnez que seguir com a multa de

5ofo e no 2. mez com a multa de

10°'°'
A 'resDectiva cobrança executi-

.

va será iniciada com a multa de

15°:0 no mez de Julho.
Agencia Fisca I de Hana em 1

de Abril de 1924.
O Agente Fiscal

Avelino dos Santós

-��_.

�4. tle8ltulos•.

Ferida sydhilitica no nariz

O Sr. Tiburtino tvlarques de
Am0rim, residente em P\!rnamhu.
co. decbra em carta de lOde

julho, due sr: curou de ft>rida

syphiliti:::a no nariz com o Eli,
x'ir de Noguei:a, do PhHm.Chim.

João da Silva SiI\'eira..
O I!I. medico Dr. Ponce de·

Leon, residente no Recife (Per.
nambuco(. d;!cJara em ilttestado
datado de 30 de Abril de 1917,
reputar o Elixir de Nogueira do
'Phal m. Chim. João da Silva Silo
veira um excellente prepgrado,
visio ter empregado com proAtÍ·
to na sua clinica nas manifesta·

çõ-::s. syphilitica

Bheumatiilmo Syphilitico
Curou se de rheumatismo syphili­
tieo com o Elixir de Nogueira,
do Pharrn, Chim. João da Silva
Silveira, conforme declat ação em

carta de 24 de Junho de 1911,
o Sr Quirino José Joaquim de
Souza, rsidente em Itú -S. Paulo.

CBRONICA LOCAL
Ainda o sr, Procopio. .. A Ern­

preza de Electricidade de Jaf�guá,
depois de longas tie suarck«: e es­

forços achou que resolveu o pro­
blema do fornecimento de euer.

gia electrica desta localidade con

tractando o fornecimento com a

usina de Blumenau.
Poisbern; o "seu" Procoole

acha que aqui ninguern precisa
de força e quer fazer valer seus

direitos impedindo que a us na

blurnenauense forneça força psra
jaraguá.

E' isso pelo menos o que nos

vieram iníor-nar e se for verdade,
é mais um motivo para que a h
mijer ada Empreza de Luz de Jui
viJle, com seu "Pro opio a fi ente,
mereça o desprezo do publico,
cue tlla esfola e debocha.

.

- Em Jaraguá esteve 3. servi
ço de seu cargo o sr. Artbur
Carstens, conta·dor mllnicipal.

� Tambem %teve el11 jarôguá,
acompanhado de sl1a exma. es·

posa o sr. Jos� Pdsqualini, Ta­
bellião em Hansa

- Para Tres Barras seguio o

nosso prestimoso amigo sr. cu­
(Iydes Guedes.

Intendencia Municipal
A intendencia muPidpal está

installada na sala annexa a Irja
do "Correio do Povo" f.1a Rua
Coronel Jordão. .

O exprdiente é das 9 as 15
horas.;

Pl eCiSB=Se �i��e���
e arrun�aceira.

Hotel CUl'ril, CaIl�s Gelblich
Joinville

HA muitos annos tem-se provado
o mais excellente Tonieo-Alimenticío,
é a Emulsão de Scott, que constitue
o ideal das emulsões para as erean­

ças. convaleseente, e pessoas que ne­

cessitam tomar um reconstituinte gra­
.

soalimenticio e que tem um estomago
fraco .

Agora vem em vidros de dois ta­
manho.

. �i��ma Jarayuá
Hoje I - Sabbado - Hoje!
Será Iocalisado ogrande film

Triumpho da Verdade
por William Desmond
Domingo as .1,30 da tarde

Matinée
com o film

Triumpho da Verdade

.

�alão I�rr��e�ne�rua
hansa

Subbaâo /9 de Abril 1924
Gl·'''llle·

Baile Publico
Oichestre "Ricnter.;

D. PEDRO I
PROCLAMOU A
;NOE PENDENCIA
MILHARES de AmSTADOS
f>RO(LAMA"" QUE O

EMPLASTRO
PHENIX

. CURA RHEUMATISMO
TOSSE ... PORES NAS
COSTA!.:,!!!'to, ETC.
E XISTE HA 50 A""OS
• E'U5AbOJt05 ROSPlnES
e RECEITADO PELOS
GRAI'lDES MEDICOS
E· BARATtS5IMO!

.. r.;;;;iimiiii�
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E a pergunto que se faz. qucnöo lhe Qronsel'haram
um "rerncóio quclquer". fará bem? 5t:.rá inoffen­
sitio? 5erá lEgitimo? Quem sabe .•. ? Po:a se

evitar öuvlõcs, o melhor _Çjue ;;2 tem a fazer' e que,
qucnõo se quer ailiviar àore�. öe cabeça. �'eí!:?5.
ouviöos, etc .• comprar 05 legitimes I'cmprlmiõos
"Bayer" óe A5pirina. io�ntifica�?5 pela .Cruze;BJy�r,
que agora se chamam .BaY:'lspirmól. 51 V. :::J. n�e
.'-quer comprar um tubo Inteiro. peça em. quclqucr
pharmacia um ' '<?��:f'/ """""""."""

ENVELOPPE BAYER �� ..

��----------------

que lhe dá. em .um envolucro fFan�parente .. hy-· tsteéoorigínalelrgl!imo

gienico e herrnetlcornente techoöo, 0015 cornpnrm- ENVELC'F!lE "f!IWrR"

005 öe BAYA S P I R I N A (Comprimidos "Bayer" �
/�

�

öe Aspirina löentificoóos pela Cruz Soyer).
_' �A�E� r

!":. �. �_�_c��:�,�.ia�;�,��:::'��:t:�jif:���,:�', �y�:("I"n .'�: dois

fe�o

.) I. n' ß�J.)::·;;J _-___
..,,;/""1 ���� !!,��KI�:m "E!.IW nr mmlw,

;(�!��-",�,]LZ�.;;Sf.1iy���T;;"::;�,:]'''JWali'''''''''>C�ili''=", I'L ,i':_f:3AYASPIRINA")
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Pery Machado
o maior violinista da actua
lidade manifestou-se de
maneira louvável sobre o

Um grande sortimento
de enfeites para

�ai���� füü��r��
recebeu

Emilio Stein

Grande sortimeuto de sementes
de

Hortaliças,
_

Flores; Cebo­

las, ets.
recebeu e offerece

Jacob Rau.. '

er
r DR. LANGBOFF

..
mudou se para easa do Sr.
Alais Stüber junto ao

Cinema jarag uá.
Consultas diar ias até as

12 horas da manhã �
�. ===!J

I Dr. Eurico Melone
. Mel1ico·Operador Parteiro
Consultas diárias na Pnar-
macia Central das 8 as 12

e das 15 as 17 hops.
AUen!l.e á chamados a qualquer

ht·ra.
Residencia: HOT};L CENTRAL
�----------

DESEMBARGADOR

DR. JOSÉ ARTHfJR BOITtVX

Advogado
R: General üsere, 24

FLORIANOPOLIS_

Grande

Liquidação

������������������������
� �

I Dp" R. Lang I� Arzt (Allgemeine Praxis l5iI

� .

und Spexiatarst liir �
� �
r2 Augen.svasen.Ruchen 6;j
� u. Ohrenkrankheiten �
� �

� Hansa-Humbo'dt. �
!'!iI.' . Eil ,-

�m��smssss����s������

PÓ de arroz rYlendel
vende-se no Correio do

Povo

l�O fH1UtJO .41 e!Jo{�üJ IMJCl'tt' -Becl,a,·"
José Abrão

GrassarAusverkauf
im triiheren Geschäft

Miguel Beettara
José ..4brão

�i==========�======================�1

II Engenho ..Starnato
I. A Companhia Industrial "Engenho Stsmato"

está trabalhando com toda actividade', para o
fornecimento de engenhos na próxima moagem
de canna, que funcciona com officinas mecha­
nicas e fundição á rua S""lfl' Boa.a e . Rua
do GI,io,lIell·o 17-A.

.

QUalquer pedido, por carta ou telegrama, .seral
imrnediatarnente attendido.

.

.

-1
CAIXA POSTAL,429- End. Telegr. STAMATO

IS. PAULO

�i========================�
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Conheceis o afamado

� §em�re ;�tj�;;eS�t§�!t��«bS \,
� O sr. Florinde Brasiline de Figueiredo Mascarenhas, inteligente �.medico, licenciado, do segundo município de D. Pedrito onde possue vasta .

clientela, tendo, na sua pratica, colnídos optímos resultados com o emprego

}�
do PEITORAL DE ANGICO P E L O T EN S E, traduz o seu fundamentado

�juizo sobre o magnifico peitoral por estas palavras:
.

•..U
-Attesto que tenho empregado em minha clínica o poderoso

'\, .Peitoral de Angico Pelotense" formula do illustrado senher Domingos' ja

�"
Silva Pinto e 'preparado na acreditada drogaria do sr. pharmaceutico Eduardo

�Il�(\'jC. Siqueira de Pelotas, centra as constipações, bronchiíes, resfriados, etc, do M
que tirado sempre optimos resultados-

Florindo Bra5ilino de Figueiredo Masearenha (nedíco)

�
Confirmo este attestado; Dr. E. L. Ferreira de Araujo (firma reconhecida t' I
Vende�se nas boas pharmacias e drogarias do Estado. m'Em Curtiyba na drogaria Btxel ci SIegel e outras, Em Horlano-

. palis: Rudolpho Pinto da Luz e outros.
�

,'.LDepOSitO
Oer.al: Drogaria Eduardo C. Sequeira, pelota�S" I. Estado do Rio Grande do Sul. .

,

�---�-:,3".S--��-�t.::.----==:::--�JZ:��B::�..:E::_�� - .:.__--::...

Mystepio
Si tendes sido até hoje um infeliz
e desprotegido da sorte, viven.
do sempre em difficuldades
ou sem poder realizar os
vossos desejos, não des.
animes, escreve hoje
mesmo para a 'caixa.
postal, 49. Niclhe·
roy, Est do Rio

enviando um enveloppe sellado e

subscripto para a resposta, que
remettemos gratis o meio Iacil
e seguro de, em oito dias, con­

seguindes o, que desejaes, seja o

que fôr.

.�.
"

-Ó,

ELIXIR DE NOGUEIRA
Exigir sempre : do .Phco.
Chco. João da Silva Sil-

veira

Lombrigueis a" vermiíugo
:

de primeira ordem é en­

centrado em todo o Bra-
sil. ".

"

--------------------------------.---------------------------------------------------��----------------

EaoaaD.PDPDDODDDDDDDDODODDDODDDDDODDODDODDODDODDODDDDDDDDDODOoo�aD�DODOO�
g . g

,I VANADIOL i
r g
g Licença do D. S. P. N. 114 em 6 -12 - 915 s
g g
g E' de um gosto delicioso. E' o melnor Iortiíicante g
R geral. g

! Poderá ser usado pelas crear ças fracas e magrinhas, §
II p�hs moças anémicas e pallidas, pelas senhoras ellfr; q re. g

'g cídas e nervosas, pelos velnos cançados e doentes, t: t:S· g
I} peclalmente pelos CONVA' ESCENTES, 3 vidros é o suf . g
D ficiente para engordar alguns kilos, O VANADIOL é o g

I, rernedío. alimento, descança e fortifica o systerna nervoso, g
II restaura as forças perdidas, reconstitue o corpo fraco e g

i magro, tonifica o cérebro, estimula o appetite e previne I
g

as recaida5. '

g

! Nas pharmacias e "drogarias g
= e
u. "g
IaDDDQaDO�DDDDDQDODODDOOQDaoDoDDDDODDDDOODDOODDDDDDooDoaDcomoDDD30�D�

(FOHMUIJA J\LLEMA)
W o melhor C o maia activo fortificante que exis to. Uma

eaíher de ,!SANGUINOI.." faz Dlais errejto que ll": vidro do
��l�or tOlllCO.. AlIó mãe", ,que criam, os Anf'micos, 3S Moças)laJI1J3S, 3S Cnal!ças ruehitieäa e escl'ophuIOs;ll!, os J;}llgof:ldos
os Depauperados, obtem carnes, saude vieor C' saug.rue novo .�}uSlIncló I) ,:SANGUIN()L"� J<�> I) melhor preventivo co,ltra a ê)Taberenlose. Desenvolve (' �<I;'; as crianeas robustas, 1Jj
..:,.m todas .BS drogarias e pharmacills. U
��(é)��®���

,,', Pertumarias finas e sabonetes -. Vende Ao '1.' 11� i'\.. lVJU er

I Energioi:
,[im
�äJj.

Tonico pode­
roso e com­

pleto, medica
mento que se.
impõe em to­

das as convalecencas. 1�evigora os velhos
Fortifica os fracos. Engorda os magros,
enriquece o sangue, desenvolve os museu­
los e tonifica os nervos e coração.

Em todas drogarias e p!larmli�;âs São PlfU!O
� l

: ' :.

ESGRIPTORIO DE ADVOGAGIA
Dr. Ivo d'Aquino,

Trata de causas cíveis e criminais nas comar-

II,
cas servidas pela E. F. S. Paulo-Rio Grande.
Divisões e demarcaões de terras, dispondo
o escriptorio de technicos para os servisos
de campo, pelos quais se responsabiliza

CONSULTAS DAS 12 Ás 16 HOHAS
:

OUl�O VEf-!DE Santa" Catharina

��2:����

� OP!!�!••�:��:!���!:, �
Jepl·ell8u " �O.6" l:Iutepelulellci,,' ,J
Ide sem perda de tempo na (,olonlu
do SIIAy, onde encontrareis boas terras .

çoes mats do que uautajosas.
I

'

( Informações.com
.

I .José 1M. ßliil.leJlit, Jtlrtlu"",
�����::ge-�-e�:SiP:�
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5. Jahre. Jaraguá, /9. April 1924 N.258

Neueste Nachrichten.

Austsnâ.
Hugo Stinnes ist gestorben 1

In ihm verliert Deutschland einen
seiner tatkräftigsten M a! n n e r.
Stil ines hat ungeheuer viel íuer
Deutschland getan. Er hat sei
nem Vaterlande nicht nur male
riellen Gewinn gebracht, nein,
vor allen Dingen hat er das An­
sehen des deutschen Volkes im
Auslande gehoben, So sehr, dass
von vielen Zeitungen, gerade in
Brasilien, die letzten Worte des
Sterbender. : "Nicht im Trau-ne
denke ich daran, zu sterben I"
als syrnboliscb .Iuer die Energie
der germanischen Ras .e aufgefasst
werden.
Mag auch der einzelne Mensch,

wie es ja nicht anders sein kann,
weil jedes Lebe p.esen zuerst an

die Selbst Erhaltung denken muss,
im eigenen Interesse zu handeln,
so bringt es doch slttliche Welt
torduung mit sich, dass er un­

bewusst l arn Fortschritt seines
Volkes, wnd somit der ganzen
Menschheit. wirkt. -

Etinnes hinterlässt ein Verrnee­
gen, dass man in brasilianischem
Gelde auf 11 Millionen Contos
schretzt. Sein Sohn und dessen
frau sind die Erben. Nach dem
Wunsche des i ieimzegangenen
wird sein Leichnam eingeâscher t
werden, An der Vcerse in Berlin
herrschte- panikartige AufregullR,
1I1s die ersten Gerüchte vom Tabe
des grossen Unternehmers meíde­
ten. Die Aktien seiner Gesellschaf­
ten sanken. Aber das ist vorüber­
gehend, denn alle seine Unter
nehmen ruhen auf gesunder
Grundlage. -
Für Deutsl!hland bedeutet seiu

Tond einen schweren Verlust 1
- Die Regierullg protest ierte

bei dem nordamedkanischen Ein­
wanderungs1mte gegen die w1l1
klierlkhe Beschrrenkun� jap:\nis-

eher Eiuwanderung in Nordame
rika. Dieses Vorgehen se] eine
Verletzung des zwischen beiden
Staaten bezüglich des japanischen
Einwanderung getroffenen Abkom
mens.

Petroleumskandal. Senator
Walsh hat den Oberst William
Thompson, den Irüner en Vorsi­
tzenden des Finanzausschusses der
Republikaner, vorgeladen. Er soll
das Defizit in Hoehe von einer
Million Dollar bei dem letzten
Wahlfeldzuge aufklären.
frau Stlnson hat ihre gesam­

ten Anklagen gegen Daugherty,
die von diesem in Abrede ges·
teilt wurden, in vollem Amíange
aufrecht erhalten, Sie bezeugte,
dass nach cen Angaben von lsse
Smith 33 Millionen Dollar bei
dem "Smclair Petruleurnskandaí"
verdient worden seien, Daugnerty
sei darüber bekümmert gewesen,
dass er an diesem Handel keinen
Anteil hatte. Sie versicherte, Isse
Smith habe ohne Zweifel Selbst­
mord versicherte, Isse Smith habe
ohne Zweifel Selbstmord verübt,
doch Daugherty trage dre rnor i.

lische Verantwortung íür diese
Tat.
- Nach Blatterbe lebten hat

die Staatsanwaltschaft i ' Cornoleg­
ne festgestellt, dass 7 Tausend
Tonnen Eisen aus dem Ruhrge­
biet, die fuer dte Bevoelkerung
an der Oise bestimmt \\"aren, von
Beamten des Iranzresischen Wie­
derauíbaúmi. iste'r il,·ms'imtersch la­
gen und verkauft worden sind..

- Im engliscneu Unterhause
teilte Schatzkanzler Snowden in
Beantwortung einer Anfrage mit
Jass weder ven der íranzoesischen
Regierung irg endeine Zahlung
an die Reparationskommission
geleistet ,wordtn sei aus den Sum
men, die von den Franzosen und
Belgiern im Rheinland und Ru1lr
Wbiet eingezogen und beschlag· .

na!lmt worden seien. Im Oegl'n·
teil hätten beide Länder die t·e·

Der Schiffskapita""n reise gemacht ulld mllsS!p;1 rc('ht gnt�
caas' ihnen weit drall�scn in offlJrr

. 8,'e und auf einclIJ guten., dle'hten
Von Friedrich Oerstreckel' Schiff nicht viel III �J,r -- wenn UI b,'r.

haupt so viel - Gefahr dl'Ohf', als
--(Fortsetzung) wenn sie dalleim in I'inem Bis/>Ilhnhu­

kupee ober in einem Wag'NI fllhre:J.
lI.:<l imIDr!' finstrer und drohr.ndfr Das ""pt tel' tobte eben :lllS ; /laR Fa.hr-

ballte» siech die Wolken zusammen, Zl:ug tallzt':l ein weili", naelJlH'I' bl'ru-
den Horiwnt einengend, als ob sie II/gte sich der Wind °Wie<]er, 9il) Sl'e
dlls arme Schiff mit ihrer Wucht el'· wurde glatt, und eic Sdztcl1 dann
c.riickclI. wollten: zn immer stäl'kl'cr'" ihre Reise fort.
Gewalt wuchs die Brise an, und dt'r Der Missionar wl'ri!e endli,.h aneh
Obcrstcucl'll1anu fing .au, sich beson· krank und zog flieh in s!'illc ROj�
ders fuer das Barometer zu interessie- zlll'ueck, U1l<l die beidl'n Spirl,·I'. tipI'
ren, uessen langsames, aber Slet.,s Kart!,n lnurde, Vf'I-S(;!JafftCIl si('h Illit
Flillen ihn nicht im geringsten zu einiger SdJ\derigkrit Vtln Koch beis·
freuen schien. 81'S Wapsl'r, 1lIll bei eint'In liteifen
Mr. Levisoß musste das Kartenspiel Gl'og - an df'IU dl'j' Oherstencrruann

aufgeben; die Bewt\gung wurde 80 jrdesmal, '1\:( nu e" noch 4kUl l�IU'(lllle-
heftig, dass Cl' sieh wi,.der UPlwohl 101' sah, ra�coeD, aber ul'shl'.lh nic;lt
fuehlte und seine Koje suchtp. Der weniger gu gempinten �Teil n:II,;;:;,
D('utsche und der Laodagent setzten das brose fI' etter draussl'lJ zu ver:
es indessen in einer Partie Euere gessen.
fort, und drr Missionar bat sie ver- In der Nacht brach es wirl;lich 1M
gebens, den fuendhaften 'l'l'eiben zu - alle Segel, nur dils V(!rst(·ng(·ns-
entsagen uud ihre Seelen zn Gott zn tag!>egel ausgenOUlmen, hattr.n scbun
wenden. lange heschlagrn werden 1ll11I'ssnil,Was kuemmcl'te sie das Toben dt'r und die ,-,Mary Burton", währenu die
Clemente oder das fnHf'IHle Bal'ome- Sturzsee wieder und wieder udH�r
tf'l'; beide Ilatten schon manebt See- ihfl\n Bug wusch und die F'!ut manell-

treííenden erheblichen Summen
ausschliesslicn Iuer eigene Zwecke
verwendet. Es sei nicht einmal
eine Mitteilung and die britische
Reãíerung uebe. die Hoehe die­
ser eiugetriebenen Summen ergan­
gen, -

Illlalul.

Da nun die Autofahrer aus

São Pauto glücklich in Buenos
Aires angelangt sind, wollen es

einige Leute aus Rio nachmachen.
Drei junge Herren sind im Auto
von Rio abgefahren, um auch
Auenos Aires zu gelangen. Sie
nehmen drei Botschaften mit, eine
vom Bürgerm ister Alvar Prata
11:1 den Bürgermeistermeister von
Buenos Aires, eine andere vom

Automobilklub "Brasileiro" an

die Kollegen in Bue.ios Aires u­

die dritte vom Rio Motor Club
Die Ausflügler werden durch .die
Staaten São Paulo, Paraná, Santa
Cathar ina und Rio Grande fahren
Sie gedenken Ponta Grossa und
Curityba zü berühren,

- Die Zeitung "A Noticia"
:lUS Rio �agt, der Notendruck der
Muenz-n sei so gro5�, dass es
schon jetzt an Geldvchr ânkeu fehle
um das viele Papiergeld aulzu­
bewahren,

- In R'o scheint es wider zu

Qären. D s ganze Heer, die Po­
lizei lind die Marine rind in
)<ri�gsl'er, ítschaft. Man weiss
aber nicht genau, welches die
Gruende d 'zu sind.

A uf den Freirnserkten in
Rio, welche die ßtrHJe"regierung
p.i'1�erklJtd hat, um die Teuerung
zu bek.emrf !'I, werden die Lebens­
mittel zu bedeutend her-bzesetzten
Preisen v-rkauit. Das I{:h weis­
ser Zucker 7. B, koskt dort seit
dem 2. April 1 $ iOO. ;\ uch die
anderen Lerbensmittel sind erh"tt
lieh bi!liiZer zu h.\ben als fruher
So kosten schwarze Bnhnell 0$700
Reis 0$700, Speck 1$800, Da!rr-

m:.tl bis 7,loll'llfWk znr Kajnf'te �antlte,
Latte SChOll langl'\ IIIfgegp.bell, il'gen­
deinr,1l Forte-allg' zn 1lI8c1H'n nlld l:1g,'
di�Jll Wind in die ZaI1l1(', bei.

Dr.I· niichste �(OI'gell iJraeh much
unll stuPl'lIliJll('h an.; Der Willd war

zu eilien richtigen Nonloststurm 11(>­
raugf'wllchsen, die See flieh ZIJ' ]]2'l'ln-

.

i!pn Rer:gclJ, 11I1i1 Sellllrrn kr,'is(�Ilf'n­
der Möwen tricbfll ihr tolles Sp:el
11111 das S('hiH, das, "in scltw.ach Oe­
bän V(ln l\lrllschenhand, den Clelll."n­
trll Ilichtsdestowelligl'r wackrr StllHd
hielt und) \Vrnn es auch nieht gegen
die furchtbaro Macht allkaelllpf�'n
konnte, doch keck und trotzig ihr
b�gegnete.

Oie S(}ekutr sf'lbl'l', die bei �utf'm,
oJer selbst nill' leidliclJem Wetkr
ke;lIIe Minute rnuessig auf Decl, ge<
lassen unu, Wfllfl sie nicllt ihre WbC!.t
zur Koje haben, unablaf'ssig· bald mit
dl'!', baI'] TIIit jt'llI'l' Arbeit besch:H'f­
tigt weràl'll, SllS'Ier. in ihrl'l1 relge­
trllenktell i�('gelllöckplI in Lpc v"m

gro�S(,ll Boot, kauten ihr Prielllclwn
Jdel' rllnehteh ihre lml'ze Pfeife unJ
unll trzaeldten sieh {}('s('hi·�hten. Ein
Stal'lll, Wpl1l1 die Sf'gCIl t'tst !'illloai
f('�tgelllaeht waren, tOimllte lhm'lI die
beste und ruhigste Zl·it. - Nie.mand

fleisch 2$200, Mais 0$450, ge·
branter Kaíle 3$400 fuer das
Kilo. Das duzend Eier wird

'

zu
2$800 verkauft, dass Liter Milch
zu 0$600. Sobald das Lebens­
mittelamt, das die freimärkte \l4fl'.
waltet, ueber genuegende Vor.
rate verfuegt, sollen weitere frd
rnaerkte eingerichtet werden Die
Verkreufer sind verpflichtet, auch
kleine Mengen zu 100 Reis oder
von 250 Oramm ab, je nach der
Art der Ware, abzugeben, sodass
jedermann in der Lage ist, sich
auf dem Markte mit dem Not­
'wendigen zu versehen.
Die "Deutsche Rio-Zeitung"

bemerkt hierzu; Wie bereits ge,
meldet, lasst das Lebensmittelamt
setzt wdssen Zucker erster Qua­
lität auf den freimaerkten zu

1$400 das Kilogramm verkaufen.
Bevor die Massnahmen der Re,
gierung gegen die Teuerung ein­
et zen, kosteie der Zucker 2$000
'und die Fabrikanten waren sehr
entruestet, dass man ihnen Ge­
winnsucht vorwarf. Dann kam
die Nachricht, dass die Regierung
Zucker im Ausla je kaufen woll�
worauf erneutes grosses Geschrei
der Zuckerbarone zu hoeren war

Iuzwichen scheinen si;) aber, um
die Einfuhr ausländischen Zuk­
ker s zu verhueten, selbst Zucker
zu aunenrnbarnn Preisen angebe­
ten zu haben, denn es br nicht
möglich, dass der jetzt zum Ver­
kauf gelangende Zucker bereits
vom Auslande bezogen ist. Per
auslre.id.sche Zucker würde sich
uebrigens sehr wahrscheinlich
noch billiger stellen,
Mit Reis und Bohnen ist es

zehnlieh. Bi3 vor kurzem war
unter 1$000 Iuer [das KIlo kein
halb.vegs guter Reis zu haben
Jetzt wird ganz guter Reis auf
den .v.âr kten schon zu 700 [(::is
ver kauft, undjdef Preisunterschied
bei Bohnen ist ebenso grosso Na­
tuerlieh sehen sich die Geschäft·
leute genötigt, zu den gleichen

qnaelte sie mit Oakutl1zupfen odel'
D,·ckkl'at,wn, Segelmwhen und ·fIicken
Tauwerk te('ren; Schiffsmalen Oth�I'
w;e die Sclu'rereien alle Iwissen, tUe
doch noch frHt'lt gt'nug wiptler aaf·
tanchtvn. Jack hatte Ruhe, lind wenll
I r seine Stl11l1e am Rad abg('standplik"
kHnnte er hiur, grgf'1J dpn StUl'lll so

�j�'mljch gt'l!chlletzr, gan;l: ungestrel't
sein Blall!ler�tIH'Il(lchcß ualten
Dpl' Üb��I',;kucrmal!n hatte stine

\"a('he gpl'adc zur Koje unu saSlllln­
t(')1 in seiner Kajucto. um vom Iptztf.u
'1'lige, wo N IH'il:!) Augenblick Zßi
!'('ha bt, Fald 1wd sOllstige Bemcl·t
: l:n�(ß in 81'.in Logbuch rinznti a�t'n
lJI:U der Unte steuermann, der neben'
cifUl 1\l1pital.'ll die Wache :1)1 Henk
!'3tta, stl\.IIU, die Hacnde in dtm 'ra­
!!lllell sei!lf's wl'iten P"ajaeltefts, ulld
;':Jl1('hte rine Zigarre, 1111 der dPl' Stl!l'f
die "LefOHeite' SChOll vollst:tllndig \'(1'

kehlt h:lttc, waebl'clId die audl'e lIo�>h
deli unbcruehrten Tabak �f.'igtl'.

]Npb.•!n ihm, anf einer dort fpst).,'·n.
machten Not:;teug':, sas:! dei' SegeJ·
macher TOlll. nna dauu n.\ch !ler Rloi-

.

!Je Ilit� Iwhl'i;;e Wache,' :llh� in Lee
ouer im bthtttz (k; g' essen Roots.
'Ein Segel W:H' niCht iII Sicht, Lmld
weitab - wa8 �I'auehtcll sie den Aus-
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Preisen zu verkaufen, Wtn;J sie
mit íi.rer Ware nich sitzen blei
ben wollen. Aus alldem ist zu

ersehen dass es hohe Zeit war,
dass die Reglerunh eingegriffen
hat, um der Lebensmittelteuerung
zu steuern. Urwald' bote

Mit dem Dampfer "Van
Dyck" sind die mexikanischen
Offiziere und Marrosen in Rio
eingetroffen, welche das Panzer
schiff .Deodoro" uebernehrnen
sollen. Dieses Schiff ist bekannt
lieb fuer 8000 Contos an Mexi.
ko verkauft worden, Die "mexi­
kanische Mannschaft besteht aus

100 Seesoldaten. welche auf An
ordnung der Regierung in der
Kaserne des Seebanallons auf der
Ilha das Cobras untergebracht
wurden. Die Offiaiere wr.hncn im
Gloria-Hotel.

\

Kirchennachrichten.

JaraguiJ.
Karfrcitng, 18. April, niorg. 9 UIII'

Guttesdieust u. Feier des Abend
mahls am Jaraguá-Ceutrnl.

1. Orteríeiertag, ZO April, morg. 9
1.'1:]', Gottesdienst au Jara�uá­
Central.

2. Osterfeiertng, 21. April, morg. 9
Uhr, Konfinuation u, F'eir-r des
hl. AlJl')l(1H18.his aru Its nocusmho

Qnas·:modo, '27. Apri}, 9 [Tbr llllJrg.
Gottesd, um Rib, Gr. do Norte.

Jaragu á Il.
Kat Ireitag, ] 8. April, vornritt. 9

U:11-, O, ttesd. am R. Luz iu
uachrn 3 Uhr i:l R Luz Alto

lOstel [esnag, 20. Apdl, vorm.
9 Uhr Konlirmatiou, Beic'ite
u. hlg. Abendmahl arn mitil.
JHaguá.

2. O:iterft'!;tlag, 21. April, vor m,
<) Uhr Konli: m. Beichte u.
hl.: Abendmahl arn oberen
jaraguá,

Sc hneider, Pastor.

guck zu halten und SHl das Spc<\a,'­
S{,I' uebcr dou Leib schuetí eu zu L.s­
sen ?

"i)as weiss der Henker, Maat !.,
sagte dr-r Srgellllarl:er !lad, f'ilwr
laengeru Pause in der L'nterl.altunz

"I. I
. �,

wa�rell{ dem er di!: VOll der brciit'lI,
l!ofOJgt'd Hallu gescJJreizte Tonpfeife
gCl'/.uellt Imttp lind den Dalllpf von
sich bij{·s - "was der Alte jf'tzt im
Winó hat; r,!, ist .se· der letzten Re).
se ein .g,tDZ itllllrel' �Iensch."
"Recht hast dll, Tom". niel;!!' uer

l'lltCl'steurrmann, der seine)' Cliter­
llaltung, dem Sehiffsrrg!Plllellt niiel>,
Dur anf die Matrusen angC\I'iC'spn bl1eb
-- "uud wie hUlldselentl (1r dauei
au�sicht. Soust, damn it, strotzten
seiue Backen yon Gesunrlheit, jetzt
sphen s!e wie Kaese aus, lind wenn
er eineu manchmal mit den gl'ossen
Angen so �(jer ansieht, mmchte lllan
Slc1) ordentlich vor ihm fuel'ehtell."
"Hm,,' knuITte der Segelmaehe;­

naçh einer Weile - "er Ilat auch
gar k{'ine nu],l' mehr - Tag und
Naeht an Dcck- immerfort auf unu
ab laufend, als o'b CI'S nach df'l' .Mei­
le bezahlt kriegte . .Möchte nur wissen,
wann er zur Aoip 1('I:t"

(Fo'rtsetzung folgt)

Versamm]ung NORDDELJTSCHER-LLOYD BRElIEN.

liefert billigst
Preticisco Fisetter

Die Schille nehmen Ladung und Passagiere für Europa an.

Weitere Au;kü'lfte er teilen: itceoke Irmão & Co.
Agenten in São Francisco do Sul.

Deutsche Bücher
sind zu haben in derBuch
handlung dieses Blattes.

a ht wir d eine
esuc.Ii A ce c tiia

Hotel Central, Joinville
-----�----=="""---_.•

,,_-_-_----.. .�-_. __ . _

hansa

Sonnebene 19 Apri!
Grosser

rnrf�llt. �AlL'
Orcttestra Richter

, ,

Passagierdienst Bremen, Rio Iansiro, La Blata.
..4bfl,'u·leJI von BJ'ellle18 "al, B"alJiUe�,:

Dampfer"Weser" 5. Januar
""Vorckll 12."
""Kreltl" 19."
" "Sierra Córdoba" 26. "

""Crefeldll 2. februar
" "Sierra Ventana" 9. "

" "Sierra Nevada" 23. "

" "Werfall Março
n. Bremen: VOll Rio 11 sch Bremen
30. Dezemb. 31. Dezember
28. Januar 29. Januar
4. februar 5. Februar
18. " 1-9. Februar
24. " 25. Februar
2. März 3. Mrerz
10. " 1 L "

16. " 17. "

24. " 25 "

6. Apr il 7. April
21. " 22., "

Ti [r unterzeichneten Bauern
von Jaraguá 'Iaden hiermit alle
Zucker und farinha Bauern des

Munizips joinville ein, zu der
arn 21' April im Salão :Lo=
renzett stattfindenden

"el·SfHJI.nlltllg·
zu erscheinen um 10 Uhr vor­

mittags.
Zweck der Versammlung ist

Stelungsahme gegen die von uns

Bauern uner íuerbaren Vorschr iít
der Bucc+er.

von Santos
D. "S. Nevada"
" "Werra"
p .Ootha"
" "Weser"
" .Yor ck"
" "S. Cordoba"
" "Kceln':
" "S. Veutana"
" "Crefe lã"
" "S. Nevada"
" ,,\\�erra"

f' - -= �
� '" �

f:,',;(((I i' �', 1>I ."

:;tt.:',·:i.
�r>i;-"h<is.

l'li P,- �.",,(� ./ .;".�, ",'"m"ti<m' em ��t ,L

�(i����:� ;:�iª�t��
t!!.'�)�':;l�g;!:J.Bf..�-s� ·�m tod�, a' múle! .. jd�

! •. _1 " ....�" •.,.J.J I;rc\·erucn�e� do sa:1Jollla.

1'1' 'lH� 1 n, _�'lP �:P;Vl DO &ÀNGU�1 ....1011_1...,.;,; .iJ...JL u ...I....4.�. t"

Franz ·Haier
Jorge Binder

João Frnneener
Domingos Recte

----�--_

Gutes

Brennholz
Mache bekannt dass, dis du: ch

g�hen durch mein Laud vorn (J.
April 1924 Iur Jeden untersag t
ist und komme fuer fol!:'e1J die
nach dieser Zeit p:1ssie;t nicht
auf.
Jaraguá, 30. M;erz J 924.

Jottann Niemet.

Verbiete jeden dass Durchgehen
durch mein Land.

OUo Möller. r-» Rh;

Deu/scht;>
.li (.�IItSU!16 lU, <!) f' I/jS i'ÚU" ... ,
ZOf)ielielll- n, /!,;,<1'ié-r'er-
fr isch eingctrc.íien bei

Jacob Rau.

Hebamme
mit Ei laubr.is des Doktor Dele
gado de Hvprf:'pt' (lJ1pfie !t steh
und steht de�, F":UC:il zu i d-r
Tages oder Nadlhtlll!d�.zurl v'er

fügung.
Maria Sa:EillJ, Ru» Proc. Gumes.

h�ur!ltn��nGrlo VfH1p'li UI d LlylJl!ULJ Ihulu
zu verkaufen bei
Henrique VerbhIn.
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